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pequena Causa chega a N. Iguaçu 
para agilizar ações na Justiça 

;;Uca ~rfá feita ~a ~egunda-felra desta semana fo; 
Ju. oda cm Nova Iguaçu o primeiro Juizado de Peque-

1nJu~3r\1SllS do Estado do Rio de Jnnelro. Criado com a 
1'11! ação de aglllz.u a Ju_stiça nos ~as os P<?~iveh de 
~oc~~lucão entre a.s parte~. em carater amlgavel, alem 
• ' ;Õ ~omente nos F.stados do Rio Grande do Sul e Pa
do R= nctona ess.l nova forma de procedimento jud1ctal 
rana :tC's do veredicto do Juiz é te~1tada uma conciUa~âo: 
cnde ua no\'Jdade _desse tribunal esta na dJsJ)('nsa da pes·"- ºd ad\·ogado. Jâ que as queixa.o; oodem ~er feitas oral
,ca O ou por escrito J)('la p:a,!te Interessada 
airn~ -·pequena causa" de Nova Iguaçu funcionará no prô-

rorum Itabaiana. no horarlo das 17 às 22 horas. dP P: a racllltar a vida dos depoentes, co~forme explicou o 
ro ':nt,arizador Paulo Oour.ado de Gusmao, pres:dente do 
Df~unal de Justica do Estado. durante a solenidade de 
'l'Ii rtU?a do Tribunal.- que c_ontou. ainda. com outras auto
•~ dts ligadas à pohtlca e a Justiça do Estado O Prefeito 
n ~va Jguaçu. Paulo Leone, foi homenageado por ter dado 
de 1 a Jo à 1nstalação do TrJbunal nessa Comarca. 
t.ota O Funcionamento do 'fTibunal. :ujo titular será o juiz 
dJ Pr·melra vara Cível. ~!ario Assis Gonçalves. qu<>r per
n.J.tir 'a d1mtnutção de até 3oc:;. do movi~~nto forense das 
dtm~ \:aras de Nova Iguaçu. O Juiz Mar10 Assis irá con
tr com a ajuda dos promot_?res Renato Pereira França e 
:ntónio Mesquita, que atuarao Junto ao Conselho recursai 
do "°gáo. A11a.s. somente nessa im,tancia o_ Tr1bunal de Pe-

rnas caus~ assemelha-se aos outros tribunaL'i. A parte 
~cida na questão Julgaria, pode recof"!er com e auxilio 
de um ad~ogado. Na!:i outras duas 1nstanc1as de proced1-
mento jun d,co do Tribunal (conc111uçào e arbitragem>. não 
; cobrado nada de nenhuma das partes. 

O Q[ E t< PEQt:E:-JA CAl.:SA 
l 

A eapenencta nos dols ~tados do .sul tem demonstra
do que as principais at:t!buic;oe.s do ~nbunal :-.era_ ~a reso
lutáo de conflitO.i de acidentes de transito, sem v1trmas, na 
defesa do consumiàcr, geralmente enganado ao comprar ~m 
aparelho e.etro-domestico, tmalmente! em todos os ca.ws 
Que envolvam ientença-, até 20_ salarios-m1mmos, com a 
,·antagem de poderzm -ser resolvida~ em apenas uma au
<Utnc~ ou no mãx1mo em trin_ta dias. 

A Dovidad~ dessa nova pratica forense que chega a 
?t .. n. Ieuac;:u. c8.!ece, no entanto, de um amplo esclarerl
mtnto J)ubl .co A de&borocratização da Just1ça,. por s1 o. 
t uma da.s printip1is exigcncias daqueles que m1htan1:. diu
turnamentc nas ctependcnc.as d o .s Forur.s. A t::xperlenc~a 
~era ser ampliada cm outras regiões do Estado ond~ h~Ja 
1;!Il acumulo de processos . Junto com a desburocrat12açao, 
(l Tr.bunal de Justiça Já tem em estuc.lo um proJeto de m
fot~ t z3.ção do FOrum do Rio, o que so de~c.:a cccrrcr de 
ltnna gr.;..da 1va. 

Greve de Servidor Municipal 
reforça a Reforma 1 ributária 

. O exemplo dado pelo, lunc,onano, de Duque de Ca-
)\;lds e São J_oâo de Me.ritl, que entraram em greve por me .. 
lhore:.s condições. salariais e Planos de Classificação de Car ... 
gos. _ reforça um antigo reclame da totalidade dos prefeitos 
brasileiros: a Reforma Tr1butâria de Urgência. Sem uma 
a rrecadação compativel com os encargos sociais, as prefei
tura.s \"1vem o drama de terem que fornecer justos salârios 
aos !-leus servidores, ou realizar obroii~ nos bairros. 

No caso de Nova Iguaçu. por e'.\emplo. tal análise 
seria mais verdadeira se menos de~perdicio fosse feito com 
o dmheiro püblico. Com qua~e 10 mil servidores, a folha 
de pagamento do Executi,·o lguaçu-ilnO. por si .só absorve 
grande parte da receita municipal- I "-SO. mesmo conside
rando esses se1\'1dores como aquelr.s que pior recebem. 
Para se ter um exemplo. O!C pisos prof1ss1onai!II das cate-
goria~ de mêdico, jornalista, e ngenheiro, arquiteto e pro-
fessor. não são respeitados. Ao a~-::umir. o Prefeito Paulo 
Leonc chegou a acenar com a possibihd.'.lde das rubricas le• 
varem o município ao "vermelho". 

Puro l:lefe. Em di\'ersos atos administrativos, leone 
criaria centenas de cargos fantasmas ou inoperantes. alêm 
dos q.15-tos inúteis e. duvidosos com obra~ inacabada-._ pro• 
jeto~ mirabolante~ e promoções comtrciais de pouco re--

torno aos (ofres pubhco.'l. A própria estrutura da CãmJra 
de Vereadores fo1 beneficiada com aumento em .sua~ mo r
domias, com assessores, número de carros a disposição de 
,·eeadores e combush,·el. Sem contar as frequ,ntes viagens. 
dos parlamentares a congresso~ e ~em,nànos. em outro! 

Estados. Como se ve:. ~ova Iguaçu não e!-tá tão mal de 
arrecadaçdo, pois ê grande o e<..banjamento de recursos. 

Já i.l'!i prefeiturds de São Jod.o de: ~·t erati e CaxLas.~ 
cujos 1irul..1res a:::csum1: am o compromi'-50 de gove:rnJr com 
., paruc1pação popu'.ar, \"ive:m o dilema de terem que rea
lizar obra emerge.nc,~1i'i em praticamente todos os setores 
d<.l ,·ida do município. O vizinho São João con\'i\"e com Ji ... 
xeiras por todos o~ lados, tendo o Prefeito José Cldudio 
que adqu Jr caminhões compacta.dores e contratar pe'S.Soal 
para a coleta. A ordem dos investimentos feitos não cor
responder,,m às neceS!.idades. dai os parcos resultados obti
dos no !il!tOr• O papel dos servidores públicos ê reivindi
c,tr salârios e vantagen~ compati\.eis com os ind1ces do 
cu.::to <le \"ida. Por ísso não é de se estranhc1r que em Ca
~ias e5te1a sendo pedido um pi~o de Cz} 3 mil. enquanto 
o mínimo a ser adotado pelo Go\'erno fe<ler.11 ficarã na fai
,a de C:~ 1.5 mil 

<Conclui oa pá ::-. 2) 

Trabalhadores domésticos já 
têm Associação de Classe 

rem o Rio. decidiram tundar uma na Ban..lda. ?\lar J Pe
reira esclarece que. JJ existe os~ociação de doméstica.s em. 
quase to<los os Estado~ brasileirns. 

1 1 

1 

Cáritas conclui seleção de 
pessoal para mini-postos 

Os emp1egados domesticos de No,·a Iguaçu já podem 
contar com o apoio e oncntação jurid1ca. além de forma
ção profissional. Basta que essas profissionais participem 
da Associação de Empregados Domcst1cos de Nova Igua
çu. CUJa a sede funciona na Rua Otávio Tarquinio. 45, 
sala 315. Centre da Cidade. A Associação que existe des
de o dia 12 de- outubro e funciona todos os dias ( segunda 
a scxta~feira), atende aos trabalhaúores domésticos, bem 
como os patrões. 

Para os dias 2~ e 29 de março, no Instituto de Edu
Ci:ção, elas estão org ...... 1=ando t: n encont o de mu1herec: 
de toda a Baixada. "~ão é !-Ó para dom~~t,cJs. não. Ne.!-· 
-.e encontro ~erá debatido a .. 1ru~u;J.o da mulher no ta "iba· 
lho e nc l,,r" eJ;pli<.: .. t Geralc:.fa tklena, dcst~1cando que no 
primeiro '"1a do encontro haverá uma passeata pelas ruas 
do Centro de No,·J Iguaçu, N'J opinião de Jmbas, existe 
muito para ~er feito no campo da formação polít1c l da5 
mulheres. principalmente das dom~stkas. A Lei conccdenr 
do o direito à Carteira Assinad.1 é de 72, mas é 5i9nifi
cativo o desrespeito por parte dos patrões. "Do lado â a 
ernpreg,:1da rambcm. ,a que mu1 as não qutrem sr:1.Jt l 

1 

\ 

1 1 

Com a iérle de em.rens'""'::, u ser 1e,t. e 1~~ stma; 
na CJm os classifkados na pro,·a de conhtt~mentc 
" de pra:ka, para os Auxiliares de_ Enf~rm:::igem, St:r~ 
conhecido o pe&::oal hn::dicos, ~1ux:hares e agentes ~ 
U\lde I que comporá o quadro tur:ci~nal dos 19 ~Jr~ 
Po!tos de raUde inclu1dos no convemo entre a Can 
D.o~s.ana e 0 ThAMPS, A contratação sera teit.a 1~~ 
dJ.E.tamcnte para q u e os prof1$S1ona1s seJam .ota 
nas unidades o qu~1nto antes. _ . . .0. 

Pr<Jvavt~mcnte ~té o fim do prox1mo me.s, a_ m~ de 
nl. dc_i mini-postos estarão tunctonando em r~gimc 8 T -;o w:!t..egr-ll, isto e. de segunda a sexta-feira ~d~co 
..:: 1- hor~ A prevtsao é de que funcione u~ n:_e dt 
c,inico pela m1.nhã. e. um m1>chco ped:atra a. ar t ' 
C.J -r1t._-,•ersa. o auxiha-r de enfermagen~ e O ag~~i~ 
e.e 1aude trabalh uuo o dia todo. no apc.o aos ~h·o· 
e.. t cxec,1t3..i.7.d~ r.s ieni~os dr" v.icina•'"a? e cur~ er-;, 

A PNPQita -to INAMPS e .i de ampl.ar ~ num er 
e'_ Clmun d ade-- atR. Cidas . o que so de\·era ocorr 
~ cumpn~,. t0 ila pr•mr-tra fase do atual pr~; 

JL+o AWTl di~o r.aberâ ao co11!:ielh<? comunit~ri~ntÓ 
~'..,;ie a i e_poü.sa.bll1d9..de de, a partir dO deposmo 6 
~ comu:.\d.:i.d":"=", av:ll:ar todo o . progI~ªguC que 
tsaixada. Ins.1t udo apos a cptdemta de n · pro~ 
'"-Um.ou mt.hare3 de pessoas em No\'~ iguaçu, 0 rofíS
tl"3Jna prrvê a complernentaçàil do numc-ro de ~os de 
U.Ona.t., no Bosp:ta1 da Posse e dos diversos Pos } A 
~;_,!l~lm<:nto Mi.dtco CP.'\MSJ numa ~rlrn('trab~3J,ia1a

-• ~ p:-azo .:.erJ.o construidas 4 unidade\
0

. ViÍa de 
. tm ponto.3 c:.trat.égicos do muntc1p . Ca .. 

1 

Cav;i, Lote XV, Engenhe'.r Pedreira e prox1mo 8 lJ. 
~n~u Algumas de ,as áreaa ta toram ccd~d~ a ~aa 

"'ªd~ cabendo ao INAMPS o repasse 

\ 

~1~ettura. que arc~ua tamb:m e o rn a ~lJ!~c~rrDas 

nec;.:"' , 
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\MAlRiculA NA REDE ESTADUAL 

1 
COMEÇA SEGUNDA-FEIRA 

(Página 5) 

Segundo a pre5idente da A~soc:ação. f\.-1.ir~a Pereira 
de Souza, a entidade Juta pelos d11~1tos adqumdos pelos 
trabalhadores domêsticos. como carteira assinada, férias de 
30 dias e aposentadoria. "Tudo como está na CL T ( Con
sot,daçáóo das Leis Trabalhistas)", frisa Gemida Helena 
Martins da Silva, te~oureira da A<~ociação. ,\ntes das 
eram vinculaJJr, ,,o ór:1:io do Rio de Janeiro, m, dianle 
das dificuldades das domésticas de No\'a lguilçu procura-

==-----
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I EDU
CANDÁRIO PARA SEUS FILHOS 

UM BOM 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 
MATRÍCULAS ABERTAS PARA 1987 

RUA AFRÃNIO PEIXOTO. 99 -TEL 767-7229 

c"rtcir~ c1Jm a inscnç.:ío Empre--.. 1da Dornestu :1" _ 
tCondui na p:ig. 2) 

A exempJO d a.s ex ert('ll-
1. de t:duc .. ~-o a.,. ultos 
vc if cad3s rm Nar.11 ~ Rt
c !"" no imcto dos an f.0. 
.50b « coordenac-i.io d,~ pro
fr,.sores Paulo Freire C' '\rr.n
C\'r de: Goe.s, o pr->Jeto B.ll
xada poderá ser abor· Jdo 
or-ssa ,·ez não e trat I df' 
am1 med.da de ror .1 ri:.i.~
d:t. d~ militar,· ma."- d.1 ue
dsii.o .-.olitari11 do Mlll 1str0 
da Educação que qu('"r ,·cr o. 
sede d'l Fundaç.:i.o Educar tom 
Jlrao;Jlja Tal ,t•d:in .. 1, tm
pt.ca. entre outr~ ro~;i.S. no 
fim d·> ProJ to D:l.1:uda com 

.... dcsmantcJ.1m1 nto da aua 
<Condui n .1 p.lg. 2> 

4 0ANos 
1:INDo E 

INSTRUIN 

/ 

/ 



1 
I' 

i 

1 

I 

-- -------~ 
MURAL 

:;ERGIO FONSECA 

POR UM FIO 
•· Ta tom m~do, tat.a.rcu! 
i:dt Unb• d.e earttktr· ' 

~ çlto de guerra dos garotos saltadores de 
1 

Ess~uei Ji. tot crian(a e soltou pipa alguma v_ez 
P pa >d eonht"re de cor e salteado es.se brad_o, na.o 
na \ 1 ~tu.mbnnt-" desSf' povo não . menos herotco -
J]ll"n~t"QUt'.5 de nra de nossa pnbre infância Ele fun
~o::'a como um convite ao tão esperado cruza, ao de· 

b~U~j~~éiro 8 m_arço. 0 subúrbio com~ que se enche 
dessas \'0zes mfanti., Nll féri.as, nas esqumo.s, chaman
do o \'Cnto: 

.. _ \'tm, vento t'axincueJ~! ,., 
cacbocro dO maio quer me morder. 

As pipas coloridas dão mais vida aos ceus. 1e en
gancham nas urvorcs e, n~o raro, n_os fios, causando 
problemas e ate me$m0 ac1den:es sertos com a rede 
elctrJca. cseu Amaro. vizinho n~, teve uma vez um 
filho morto e outro quase mutilado pelo chicote de 
um fio elétrico solto e partido por um embaraço de 
ptpu. M~ lembro de que o acidente encheu de medo 
.a mlm e a todos os colegas da vizinhança. De re
pentí'. apagaram-se as pipas no céu de nosso quar
teirão . Durou uma 'iCmana essa quarentena: tempo 
ba.St.ante pra lamentar o acidente e não perder ~e 
todo as ferias. Medo de menino p a s s a rapido, tao 
rapido quanto a própria infânclal. 

Nos telhados. multas veres apedrejados por uma 
marimba que tenta resgatar de modo heróico a pipa 
fugida e caida cJ.prichosamec.te tora do _al_cance das 
mãos da molecada., as antenas de teleV1sao sofrem 

ta.mt~m.rua, para quem roda de carro, todo cuidado 

é po~ que 0 brinquedo da.s pipas cega a criança
da. Mas até boje, n~ verdade, não, se sabe se e da 
pipa voada ou do proprio azul do ceu que vem a luz 
que promore a cegueira dos g~rotos. Q 1;1 e _as pipas, 
es.5as, tém esta vantagem: ensmam o ceu. as crian
ças que. de olhos p0stos, nele e ne~as. nao se~tem 
topada cocô de cachorro, caco de vidro ou espinho. 

ce;ta vez. desciamos o morro da Chatuba, Luci~
na da Beija-Flor e eu Isso foi há multo l<!mpo, po,s 
llem ele era então e nem eu Jâ não era da BeiJa-Flor. 
Descíamos ambos, conversando e, de repente, uma 
pipa cruzou nosso caminho, voada com alguma linha, 
bem à nossa frente. Um bando de guris despencou 
morro abaixo atrás dela e. um, coitado, talvez o que 
tinha mais vocação pra ser adulto, com medo de es
p:nho, cobra ou vidro, se cobriu de garantias: pisando 
em ovos. tentou vtslwnbrar um atalho e, não congum
do. desanimou na carreira. Preferiu ficar sem a pipa 
a arri.scar um corte no pe ou um tombo. Conclusão: 
chorou seu medo e chorou sua derrota 

Na mesma hora, me lembro que me dirJgl a ele: 

- Asslm. meu filho. você não vai p e g a r pipa 
11unca. E arrema:ei num ~ô.> poc:t.co que hoje eu ~ei 
$uperior ao entencLmento dele. que era pequeno, e 
até mesmo ao meu, que não era tão grande: 

-~ J 
- Quem quer viver a ilusão de um grande amor, 

não Pode escolher caminho. 
Antena ligada, Luciano repassou o refrão e, uma 

vrz lá em!J:1lx.J. no ponto do ônibus, tínhamos a cé
lula J>Oétic:a de qu~ poderia desabotoar um samba de 
terreiro E assim foi. 

Pasmem, mas é verdade a menos de cinco se .. 
.nanas para o carr..1731. rea..izou-se o III Festival 
'.tlnchete-Riotur de Músicas de Carna,·al _ Parece nté 
lr,nt:dP1ra. Pr_a você. ter utpa id('1a. no ano passado, 

ve~,cedora foi a musi~a \ 11i;-alume. de Braguinhd e 
C csar Costa F'ilh(! _ Voce lembra? Tocou àS pampas 
Onde, eu nao sei Esse Festival teria razão de ser 
se se ,e~sse em julho. Fora disso, sinceramente:: eu 
nao ncred1to nesses eventos, mesmo porque ja os co
nheço de.i:de outros carna va1.11. 

TRO\',\DL<!.!liOO 

ROLET<!. 

Teu amor e uma gravat.1 
de um arco•iris desfeito 
que me aperta na . garganta 
e .se upalha pe'o peito ... 

\'il.o-.se os . .méh, ficam os dado.s. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
ICrRt:J!C.lol DENTISTA) 

CONSULTôR'IO: R1a Otàvlo Tarq, n!o, 74 _ Ap 
Ed1f1elo Mercanbank 

HORA M!IRCADA - Telefone 767-3980 
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CORREIO DA LAVOURA 

SUCAM incorpora agentes que 
atuaram no combale ao Dengue 

De ~cordo com informaçao d~1 própria Pre 1dênci.1 da 
Rcpt.!bl1.:a os 1S9 agcntc.1 a Cánt,.. que tr .... L.alhar ~ t:10 

combate ,1s l.:,,n·.1s do mosquito "Aedc:, Acg;·pt1'' '!trilo in .. 

corporados ao quadro de lunc1onanos da SUCAM - Su
perintendência d~ Campanha~ de Sc1ú,..le Publica. Anterior .. 
mentr: contrat..ldos pelo convênio da Cáritas com a SUCAM 
os agente" poderão d~1r contmu1dade aos trabalhos J~~ta• 
m~rire com outros ) 000 novos agentes. cm Hl.i m,,íoria 
oriundo dos quadros do Exfro.:o. que t.:Jmbé-m colatorou 
no combate a Dengue 

A efoti\'ação dos íuncionârios supervisionadas pela 
Cãrit.1s fot considerada uma vitória pelo ~rupo. que con .. 
tou com amplo i.lpoio do Conselho ComunitJrio de Saúde 
do Municip10 e da Federação das Associações de Mora. 
dores (MAB). O próprio Presidente José Sarney interfe
riu no caso. autorizando a contratação. Na ,·erdade o tra
balho por eles desen\'oh-idos não e\'1tou que a Dengue 
fosse erradicada. A SUCAM tem consciência que isso só 
:-.erã possível com campanhas permanentes e bem feitas. 
Dai a nec0 ;idade imediata de mais pessoal e maquinário. 

GREVE DE SERVIDOR MUNICIPAL 
REFORÇA A REFORMA TRIBUTARIA 

(Conclusão) 
O que causa espanto em rdação ao movimento gre

vista é justamente a mêrcia dos servidores municipais de 
Nova Iguaçu. Ao que parece. tanto a administração de 
São João, com José Cláudio, como a de Caxias. com Ju
berlan de Oliveira, conseguiram reduzir significativamente 
a corrupção por parte dos servidores lotados na Secreta
ria de Fazenda. e a ociosidade de quem se encontrava a 
disposição ou em funções dispares a sua contratação. como 
por exemplo, o professor-auxiliar-administrativo. E Nova 
Iguaçu? Quantos servidores estão a disposição dos verea
dores, o que lhes permite ter outro emprego? A que fim 
chegaram as denúncias de corrupção no se-tor da Dívida 
Ativa da Prefeitura? Finalmente, quando o Prefeito Paulo 
Leone será julgado pelas diversas irregularidades adminis
trativas. transformadas em inquéritos criminais? O quadro 
permite arriscar um diagnóstico pessimista: embora ga
nhem mal. os servidores iguaçuanos, não todos, é claro, 
encaram o emprego como um bico ou trampolim para um 
faturamento. extra. fácil. 

TRABALHADORES DOMÉSTICOS JA 
TÊM ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 
(Conclusão) 

Essa postura, associada a necessidade de um melhor 
enquadramento 1unto a Justiça do Trabalho, tem feito com 
que as diversas assocíaçõe~ pensem em usar a expressão 
''Trab.ilhadores Domésticos", aí incluídos os motoristas. 
jardineiros, copeiros, mordomos e outros. "A Associação 
nJo ê exc1u~i\·a de mulheres". lembra ~ua presidenta, que 
1unto com outra colega representará o Rio num encontro 
nacional. a se realizar nos dias 6 e 7 de março, em Flo
rianõpol1s. 

Atualmente elas estão atentas ao proJeto que tramita 
no Congres. o Nacional. propondo um p1 o salari~1I campa• 
tíHI com as funções de«n\'ohidas por cada tipo de tra
l!.ilh~11or domést.co. Ot:tro sonho des dirigentes d.i Asso
.. :iaç1o lº conseguir uma casa, onde pos.sam promover cur
s-- te 1orm, "ão de t ...,as ... o:,rJr cozinhe ras C' outros. 
•·Nosso intc-resse <· de ver o~ domesticas procurando â élS

-;oc .:içc10 afirma Maria Pereira O horário de funciona
mento é de 9 30h as 19h, sendo que o ad\'ogado atende 
às segundas e sextas-feiras. das 13 às 16 horas. 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para ~scritório - R:,binas - Fitas 
para màq11i11.:is ... Móveis em geral - Carteir~s esco

hres - Mãquinas Je escre\'er e calc,·!)r 

A\'ESJDA Ci\RLO~ llARQUE:l ROi.O, 128 A 131 
A\'ENIDA COROSEL FR.\..S{'ISCO SO.\RFS, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - !\OVA lGUAÇU-RJ 

SABADO, 31-01 e 01-02-19!!7 

Projeto de alf abelização lita 
ameaçado com remoção da EDUCAR 
ccondu ;io1 

equlpe de ttcn!cos e na de
mL~ào d1,• cc-ntena., de fun
ctonirlos da Fundação q u e 
sem condtçõts de morarem 
em Bra.<;illa. terão flue ne~o• 
ctar com a Educar uma d!
ml:uão "voluntária 

Da parte das comunidades 
envolvida& no Projeto obaer
va-se uma revolta !emclh:i:o
te a verlftcada com a dec .s
,;ão de extinção do Mobral. 
rô que acre.sctda do fato de 
que dessa. vez o nive1 de fn
gaJamento dela.., no projeto 
é bem maior Também cs 
functonár:os estão atônitos, 
com a ameaça de de.semprc
go _ Para re ter uma Idéia. a 
Educar tem 500 lunclonár!os 
em seu prédio da Rua éa Al
fândega no Centro do Rto 
A decisão do Ministro Bor
nhau~en. já tomada oftc·;it 
atravês de decreto publJcado 
no Dlár'.o Of~cial da Unlão. 
inquietou até mesmo o fu
turo Governador do Estado 
do Rio de Janeiro, Moreira 
Franco, que sabe que com _a 
ida da Educar para BrUl
tia vão também a ~oma de 
recursos da ordem de CZS 1.4 
bilhões ... Trata~se. em ú'ti
m:t análise. de uma medida 
que contr,bulrá oan o esva
ziamento ~conômico do mo·•. 
comenta uni !unc;onár:o gra
duado da Fundacão. 

Para alguns dos ;,art!ci
pantes do Projeto de E<luca
cão Básica aoEcado na Bai
xada, a posição do ministro 
revela um desinteresse pela 
educação de adultos. mesmo 
apesar do Brasil continuar 
com uma das maiores taxas 
de analfabetismo de todo o 
mundo: 35 milhões, sel!undo 
dadoo:: oficiais. P~r:'l reforcar 
essa ldéia de estrangulamen
tos encampados pe·o Oo
contrlbuem dols recentes fa
tos encampandos pe'o Go
verno Federal O primriro 
d'z resneito ao próprio l\fEC. 
que fixou como sua pril"ci
pal prioridade a construção 

e. 200 escolas l.écn..eo- ~r1-
colas rm to d o o pa1.1 de .• 
xJnd:> clara a opçio pe'.a, 
formação prollsstonat <!ns 
Joven., 

O segundo fato é de natt.1-
:eza p:lit..ca Ao r.ontrár o 
do~ 21J anos em que f\:nc,:.
nou o Mobral agora o dire .
t:> do \"Oto pode se-r exerc::1-
do •per!elt.am•nte" p • 1 , s 
analfabetos. O r._.ult.ado <la.> 
ú'tlma.s e!e'çôes m~ rara.tn 
que a comprextc1ade da cé-
dula eleitoral fez e o m que 
a:ultos vot,..3 f032m cntlla
dos mesmo por aqu~les que 
s:ossuiam o pnmelro grau, 
que dlrà pelos analfabe•as. E 
J1.1-ct:!mente essa fa.x3 da po
pulação que mals razões tf-m 
para não votar nos: cancHda
tos do GOve!'no O quadro 
c~tatí.-;t:co do Rto. por exem
plo. nponta as áreas ma:.s 
caren te5 como a.quehs onde 
o candidato de oposkão no 
Governo Federal obteva mais 
\'OtOS. 

Para muitos estâ dar.:> Ql\0 
a ida da Educar par.,, Bra
~ílta é o início do esvazia
mento do órgão, r1ue aprur 
de ainda estar lmpregnado 
dos vícios do antigo Mobrat, 
é o ún·co ó~ã~ responsável 
pela Educacão 83.-'IICa de 
Adultt)i; do País. I::.olado em 
Brasil.a. suas Cf')('rdenaçõe.; 
re!!ionais assumiriam o pa
pel de "taoar o sol com um:i 
pen~ira", dada ::i esc~'ic;ez de 
recur50s hurnan,,_,i; ~ mate
riais que certamente adn
riam dessa dec são, qae. até 
prova em contrário. não teva 
em ronta os bons rcsu~t3.dOS 
obtidos com o Proj~to Ra•.
xad'l . Nem a necessicl:;id~ de 
se ctefin'r uma poiitt.:a cla
ra e democrática de educa
rão o:-ra o.o:: jovens e aduJtos, 
q u e pouco !'ro!!rPdirJm em 
termos educaciona's, devl1o 
~~ mazela~ existente; em ou
trc niv<'l da educ1-(?ã.o do 
Pa.:S: o de 1.º grau. 

PI NUS 

Em janeiro, com torça total 

AGUARDEM 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

PEDRA BRITADA E Põ DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32;34 

~areada nude, voltxncto a~ d 

1 

_ -:r~) no Hosp.tc da Po.; e 
Ft~~Jf~ou aquilo que Miretr 
·-1 ''"ül. ai CO!l.ltruçao de Ire~ h 
"' C.\D,\ B.U~R~ um Posto de ,à 
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/ ?tegócio é o seguinte': 
e ..... .. - -- - LQZ 

(UJCO :-O 1"0D[R 

r· nc~·co Amaral. que foi eleito Vice
... vrrnador, esta &endo apontadO: como 
°tu•uro Srcretárlo de Desenvol~mcnto t R<gliiO Metropolitana. 

t> Trata-2€", por-
to de umo nohda que pode t-er con

t8J1er~da bon. tendo cm vista os com
.r. mwos aS!umJdos, du.rante a campa
~ eltitoral. pelo Chico Amaral e seu 

ce .. ro de chapa, o Moreira Franco. 
par Ch1CO e Moreira aurmaram - e 1 e-

urnm ~o \':l.r,as vezes - que, uma 
~. elelt08, Iriam dedicar especial aten
'.o ao.< problemas da Baixada Fluml
~ns, Ma Is . do que dedica,r "'5pec1al 
&teoçao, que tnam resolver e~es proble
,nas No campo da segurança, f:cou fa
mos'\ a p~omessa do Moreira: acabar 
coro a vlolenc1a em .seis ~eses Depois 
de eleito, o Moreira Ja cw.u na realida
de. Sá:'> mais dlz que vai acabar COtJ?, a 
violência Pref~e aOrmar que a \l0len
cia sera conSlderavelmente reduZ.ida. 

LDl m.iterta de assistência med,ca à 
população da Ba1Xada Flumlnen,e. não 
u:: 5e o Ch1co Amaral, e o Moreira Fra~
co ja catram na realidade ou ae c_ontl
nuam sonhando. PoLs há uma dtstancla 
muito grande entre o suJe,to que e can
didato ao Poder e ~se mesmo sujeito 
Quando cht:'ga a.J Poder. Quando can
didatos, tanto o Ch~co quanto e .• torei
ra. fizeram audaciosas afi.!'maçõt.:s sobre 
os problemas de saúde na Baixada. Pro
meteram ao eleitorado srandc~ soluções 

nurant.? a campanha eleitoral, houve 
um debate &Obre os problemaJi de saú
de e que tal real!zado la no Hospital da 
Posse, aquele que - apesar d a s pro
mes.sas de pahticos e adminb,tradores 
que são correhgtoná:;os ou aUados do 
Cbieo e do More;ra - até hoje não fun
ciona. No referido debate. Chlco Ama
ral representou o então candidato :Mo
reira Franco. Reconheceu que os pro
blemas de saúde da Baixada não podem 
ser resolvido.,; só pelo governo t·stadual, 
mas .sim atravês de uma ação dos três 
rore.~o.s municipal. estadual e federal 

O governo de Leonel Brizola não te\'e 
colher de \!há do governo federal, nem 
quan::lo o Presidente da República era 
um general - o Figueiredc, , nem 
qu;;:ndo a Pres~dénc.a pas.rnu a ser 
trnpada pelo paisano José Sarncy Mas 
o mesmo não devera ocorrer com o go
, ~rno do Moreira. que e correligionário 
dos homens qua estão lá em Brasília 
Lego. a dupla Cbico-Moreira tem tudo 
para cumprír os compromi.ssos assum:
das ':0!11 o eJ~:toradv. E esse clritorado 
- nao lmPJrta se votou ou não no Mo
reira - precisa cobrar o cumprimen o 
desses compromissos. 

Na área da saúd~ voltando ao deba
te havid,J no Hosp,tal da Po.ise, _Chi~~ 
Amaral reafirmou n.Quilo que Moreira Ja 
Prometcr.t: a construção de trt!S hospi
tais geraJS, alêm de um posto de saude 
<zn CADA BAIRRO. Esse tipo de i;:o
~~a, na minha opinião, é demagog;ca. 
Cabe ao Chico Amaral e ao Moreira. 
ator a QUt vão assurrur o Poder, provar 
%~va~~o ~ão demagogos, Conseguirão 

\ltUAXÇA RAl'l DA 

Outro d:a li aquela matér.a .,obre .ª 
inauguração da expo:iJção come;núrat1-
va d08 90 anos de tuncionamcnto da 
Ba}'er aqui no Bra:;11. Muita gente foi 
t1Jnvidac1a Na qualidade de Vice-oover-

ARTHUR CA~TALICE 

nadar eleito, o Ch:c-o .Amaral t:imtJEm 
foi convidado. Ma.s ele nã 
Mandou um repruentani compareceu, 
Fernando Martins Uuarte o cidadão 

Como ae vê, o Chico. mal está che
C!indo no Poder, começa a Gorter uma 
rapi~a mudança no seu comporta.m-:nto. 
Ja nao comparece, manda representante 

PRO~(ESSAS , tUNICU'AJS 

Não .itó Chico AmairaJ e Moreira Fran
co fizeram promessas. O Prefeito Paulo 
Leone lambem é do ramo dos promete
dores . Agora mesmo, ao divulgar o ba
lanço de ~eus Quatro anos de governo, 
Leone fez questão de mencionar seus 
planos para o aproveitamento de men.:i
res Que andam perambulando ai pelas 
ru~. Segundo tais planos, os menores 
tierao aJ>i('ovettados em vários setores 
muntcipaL" e terão direito a uma bolsa 
paga pela Prefeitura Aprenderão técni
cas agrícolas, jardlnàgem e outras col
~a.s. Os que não tiverem um lar fica
rão hospedados num Internato que será. 
construido em Santa Rita. 

Negócio é o oegulnte: quando é que 
esses planos ~ão concretizados? 

DóLARES 

Pelo visto a Prefeitura de Nova Igua
c:u vai nadar em dinhelro nos proximos 
dois anos de governo de Paulo Leone. 
Nesse Já referido balanço de sua., atM
dades, o Ilustre Prefeito revelou que o 
Banco Interamer1cano de Dt·senvolvi
mento colocou à disposição de 5Ua ad
ministração um emprestim1 de 100 
t cem I mdhêes de dólares. 

Negócio é o seguinte: quando val 
chegar essa grana? 

LE:',DO OS COLEGl:IXH.\S 

"O Pontual", que e• à voltando a fa
zer um jornal1smo ma:s dinâmico, con
tinua maltratando graficamente o titu
lo da coluna "Ante•Sa1a Política". rr-di
gida pelo coleguinha Nelson Junior su
giro que o jornal mande fazer um de
.senha caprichado. Bons desenhistas 
não faltam em Nova Iguaçu Mas não 
é bem de desenho que quero falar Ou
tro dia, o Nelson Jun:or escreveu isto: 
•·No dia 4 de abril de 1982, portanto nos 
primeiros d'.as do f!ow•rno U'onel B!"·
zola, foi divulgado pelo Palácío Guana
bara que, através da FUNDREM, 100 
ruas da Baixada i.;eriam aquinhoadas 
com saneamento bà .. 1co''. f 

Mais adiante, depois de citar algu
mas ruas !guac::uana.s. ~ Nelson Junior 
escreveu isto: "Na reahdade, nenhuma 
rua mencJonada recebeu a melhoria tão 
amplamente divulgada". Em primeiro 
lugar. alguém peecu;a m~ormar ao ilus
tre coleguinha que no ~1a 4 de abril de 
1982 0 Brlzo1a aínda ·nao era Ooverm' -
rlor post ::;ó foi elflto em novembro de 
82 e empossado em 83 No governo Br!
zola, detxou de ex!st!r a FU'NDREM c!
tada por Nelson Junior. Passou a exis-
tir a secretaria de DeseQv~~t1gie~~o s~: 
Região Metropolitana u len1bl'ar que 
neamento básico, convem 
foi exatamente o gov~rno de Brlzola que 
teve a feliz idéia de instalar ,.,.m Belt• rd 
Roxo (se não me talha a memórja) a 
fábrica de equ:pamentos pre-mo:dados 
destinado~ a esse li!?<> de saneamento . 
uma fábrica que sera en~regue de ban
deja ao governo de Moreira Franco. 
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Nosso convênio para alfabetização de adultos 

- Quinta-feira passada, dia 22. 
reuniram-se. para avaliação. lideranças 
c-.>munttá.rias que. no último semestre, 
se envolveram com o projeto EDUCAR. 
para alfabeUzação de adultos. como é 
sabido. diversas comuntdadea da Dio
ceses aceitaram entrar em convénio aa
paço e ocasião. para alfabetização po
littca de nossos adultos analfabetos. 
Nesta última frase duas redundâncias: 
alfabetização, quàlquer al!abeUzaçáo. 
será Inevitavelmente at.J poliuco~ e 
adulto analfabeto é produto profunda
slnado entre CARITAS DIOCESANA e 
Fundação EDUCAR, do Mlnlstéri\l da 
Educação. Objetivo do projeto- criar e,• 
mente político. fruto de sociedade or• 
gantzada de tal forma que apenas al· 
guns tenham acesso aos bens, também 
aos bens culturais 

- Alfabetização, como educação cs_ 
coJar em geral. é direito d.> povo, dl· 
reito de todo o povo. direito dos pais 
e dever do Estado. Para i:1so. pagamos 
impostos. Para Jsso. os Governos assu
mem " compromisso de gerir os impo~
tos na direção do bem comum e do di
reito de t"do-,, Mas isso são principios 
abstratos. Na prática, é diferente. Em 
sociedade como a brasileira, educação 
assume a contradição fundamental, 
produzida pela dlssimetrla entre mino
rias privilegiadas e mai'.>rias destituidas. 
Re.suJtado: nosso Brasil e um dos pai· 
ses do mundo com maior nú.mero de 
analfabetos. Isso. para o sistema. tiran· 
do o vexame internacional que dá para 
digerir, não deve ter importância es· 
pecial. O sistema pensa a!$lm: alguns 
na!crram para dirigir. a massa nasceu 
para produzir obedecer 

- Também nesse context", educa
ção/alfabetizaçâo possuem conotações 
profundamente políticas: •·Tem-se que 
diminuir/erradicar o número de anal
fabetos. por causa da imagem de nos. 
so País no exterior··. '·Tem-!ie que al
fabetizar, a fim de incorporar as gran
des massas ao mercado m1.)dcrno de tr.a
balho''. '·Tem-se que alfabetizar, a f1m 
de totalizar a C'lientela daqueles a quem 
prerisam chegar os com:indos simbóli
cos do poder e do consumo". ""Tem-:;c 
que alfabeti1ar. para ai:i:regar o povo 
todl) na caminhada comum". "Tem•S(' 
que alfabetilar, a fim de acordar a am_ 
bicão e incentivar a emulac;ão. na cor• 
rida pela vitória individual'' "Tem-se 
que alfabetizar c·omo processo de uni· 
ficação da massa. preservando as pes• 
soas da dissidência". Tem·se que alfa
bettznr. a fim de tornar as massas anal
fabt'ta~ aces.c;ívl'l~ aos objetivos da Es· 
cola. numa sociedade como a braslJei· 
ra: c.>nservação, robustecimento e re
producào da soc-ledade C'Omo t'la é. con
tinunndo a dar as vantagens a quem 
ela dá 

Educação; alfabetizac:ão são atos 
protundament.e politicos. também no 
sentido contrario dos acima menciona
d.Js. São ocasião prJvileglada paro. n 
mom€'ntos continuados de procura e 
descoberta das <'nusas históricas. eco
nômicas, sociais e- culturat.s que prod~
descoberta dos porquês pohtlcos da pr~
prla C'Onservação no analfabetl5mo. Sao 
zem ,ocledade t'\lmo a no.s.sn, dividida 
entre os que valrm e os QUE' não valem, 
entre os que ti•m e os que nã~ têm, 
entrt os que sabem e os que nao sa_ 
bem. !: o procnso de rastre:imento d;1 
crueldadr social do que fl1t-ram com. a 
maioria do pov..> Mas é hoT3. tambem 
dos nnalfabetoi r oprlmldos cm gernt 

Fr Luiz Thom.i: interino 

descobrirem que UO ma.torta. que a 
maiorla fot maltratada • destratada 
neste Pais; e a maioria de um povo~ 
quando ge descobre, quand'1 se une e 
se organ1za. é também quem tem for~a 
maior para a mudança. A CARITAS 
DIOCESANA aceitou o convento para. 
alfabetização de adultos pc,r causa de.1-
tas últimas 1)01sibU1dades. Elas aconte
ceram na prática do converu·.:>? ContJ
nuaremos nosus avalia.c;:õts e delas ti· 
raremos as tnevitâveis condusõe5, para 
continuação ou não. 

MOSAICO 

- M:ENORES E MAIORES ABAN• 
DONADOS. Foi a dlscu ... ,ão de nos,a 
última assembléia diocesana sobre a 
Campanha da Fraternida.de '87. Lide
ranças das comunidade. trabalharam 
em grupos, no e,f.;,rço 1nteJ~tual ~e 
desmontar casualidades ingenuas. as 
qual..: nosso povo atribui a produção dos 
problemas soda.is: foi Deus quem fez o 
mundo assim! os pobres têm filhos de
mais! a culpa e das familias I a culpa 
é d33 ,scolas• n culpa é da falta de 
eligião! t: tanta causa superficial que 
está na cabeça d" povo. não porque ele 
seja bobo. mas porque destituido da es
.:olandade a que tem direito. 

- l\lENORES E :MAIORES ABAN
ções pstco:ógi~as e sociais para fazer 
valer drieitos. Tanto melhor para o s1s
DONAOOS Mas tal situa('ã.O reforca. 
0 !i~tema. O s1!itema tem interesse de 
manter O pavão alienado. Alienado sig
nifica alheiado. afastado da consciência 
de seus direitos, desprovido das r.>ndi
tema cujo núcleo é a aproprlação dos 
bens nas mãos da minorl.1_ Mudanc:a 
em sistema assim. significa divisão das 
coisas, distrtbuiçâo. entre tod..>S. dos 
bens necessários ã vida de todos. Rt· 
partir é a OJ)E'rac:ão maü dolo1"05a quP 
existe. Por isso. para o sistema. não é 
grande mal que o povão deslnfonnado 
C'l)ntinue pens.ando torto sobre as ca J-
53S qu:► produzem sua miséria 

- MENORES E MAIORES AB.~N. 
DONA.DOS. Ações transformadoras sai
rão necessariamente do C'.>nhecimento 
adequa.do da rea.Hdade. Nossas comuni
dades sabem hâ nnos: a desi~aldade 
social é prou1ida, no Brasil. pela in; n
tiça social. Pois bem: no pro~mo sá· 
bado. ns Hderan('as pastorais tuav opor
tunidade de st1-tf'matizar ainda m:115 
esta ronsdenela. o sociólogo José Fer
nandes do CEDAC. nos fará um pai· 
neJ H·HC'mátko da realidade- brasi_lelra 
Entenderemos melhor o~ mecanismos 
de uma soêiedade que produz vndadel
ras montanhas de lixo humano. des
truido no corpo e na alma. !llo quJdro 
sist~matltado. encontraremo<:: lugar pa
ra h:irmoni:tarm0.!I o que- Já s:ibf►m.J.S. 
Conhecendo melhor. estaremos tam

bém mais aptos a t>ncontrarmos proce
dimentos realmrntt- libertadores para o 
problema dos menort's carentes e aban
donad0$. 

_ A palestrn/di>bate do s-)("iologo 
Jose Fernandes f;t•r..1 sábado . . 31 de 1a· 
nelro. às 09 hor,u. no Semlnnrio Paulo 
VI, ao lado do ColeJtlo das Innã..~. Par
Ucipanff'S serão as lideranças das co_ 
munidades Que. Junt.Js com a Carita.s 
Dioresnna. discutem o problema do me
n-..;,r carente aba ndonado na B:li.xada 
Flumtnen~e 

---------=====--------:::-:-Bar e Pizzaria Temo!'- serviço para 
,·iagem 

Renau: -,.,,e B. II 

Especialidade à 
llahana 

c;nelon; - Rav,oli 
_ ?anha - Inhoque 

ParmPgiana 

BOLDRINK'S 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

-
U M NOVO PONTO DE ENCONTRO 

A.nplo 5alão com ar 
cem· 1 ,cion:ido 
S""' 30-,biente 
Sorvete-ri~ 

---------· 
j 
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CO RREIO DA LAVOURA 

Indicador Médico 
HOSPITAIS - CUNICAS - 1'U:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

____________ ..;;... ____ _ 

í 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICóLOGA 

PSICODTAONOSTICO E PSICOTEP.APIA 
OR:IENTAÇAO ogEo~~ E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a & •-!eira das 13 às 20 horas 

000-100: eco DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
l!SCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

flen f áfima Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1003 

oons.: Rua otáv1o Tarqulnlo, 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

OONSULTA CO~J ROM MARCADA 

DR. Eb iSON=MAT 
( Pós-Gra:tuauo em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
e,--~,: U.-•EJ.El"OCAADOGR DINAMICA 

OollSllltQrto: Rua Barão d& 1'lnguA, 633 ,a 
,. _, , 4r'e6•t1wa.m.Mtl'l:Stll 
TEl.E/'Ot6 '61-0133 

]67.7041 ·~ 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 

i 

SIST EMA NACIO~AL DE SAúDE 

Of'DU:CE: 

- PLANO PARTICULAR DE ASSISnNCL\ MÉDIC~ 
- PLANO EMPRESARIAL • 

Com a menor merualidade do Bra.U, nossos n.ssoda
doa recebem trata!'Ileu::o de dien ~ 1)3.rticutares. l'm 

OOD6ultórlas_ dos _medico• cooperadoa de No,a Jc-.., :1ó~U:ú. São J oa de !.lentJ e na., ;mnclpaJs c,aaan 

:rodos os _serviços médicos e hospitalares que você pre
cisar eatão cob•rtos p e Ia U!'íl'.\IED: clínicos gerais, 
lll)eel&IJ&tu, eerv1ças oomplementares para dlagn6sti
..,. e u,u.amentos. lntemaç~s. tudo obedecendo ao 
llllt.mla da livre e,colha, um direito seu que nós res-lllm.,. dcmocraUcamente, o tempo toda. 

Blllclt., nosso repre,enta.nte pelo te! : 767-0263 ou fa
ca-..... uma '1.ll!a li Rua Prora. V•ulna Oorr•a· Tom:• 
DO - Alas 106 110, ~n1ro, Nova Iguaçu, onde lhe da: 
- aulorq ln!ormaçoei ••m qualquer compromisso, 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLI.IG:.l E Cl'I'OPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hor a mar,~ada 
Diariamente , das 15 às 19 u oras 

Rua Onix n .• 7 - Sobradfl - ?'il~qu.ita 
Telefones: 7!Hô-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de T!nguá, 633, N. Iguaçu 
(Atráa da Casa de saúde N. B. de Fátima) 

HORARI O: 2.•, 4.• e 6 ••feira, de 09 às 19 horaa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDeNCIA: 767-7041 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Roce:>, 773 - Salas 806/ 9 

Tere!ooes: 254-8192 e 254-6390 

(Atendin.ento com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JO.\O MOR .U:S COSTA - PETROBRAS 

Convêl:.as: GOLDEN CROSS. UNIMED. TELERJ. 
ADRFSS. COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Tel • 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zan; ~eiil de Carvalho 

R orár1o: 4.•, 5.• e c.• -reira, du 8 à., 11 hora., 
Cons-ulW com hora marcada pelos tt-ldon e.: 

167-8083 e 161-539! 

Coruultórlo: AV CEL. FRANCISCO SO.\RES, 579 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONV2~'1OS 

[ 
CRO/RJ - N .• 34 

Dr. lVA." FO!\.liECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAB 

CP'O N.• 37 

DIAR1Al4EN'n!: DAS 8 A8 
TElJ:l 'fll7-4C'Jt E ?O'l•G&n l9 HO~ - ROA l:zLBON RAMOS, 721 

- NOlA IOUAÇU _ ESTADO DO RIO 

C0C N •0 28711H7 /001 

• CAIXA ECONOMIC.\ 
• SA.MOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTU. BRAS::, 
• CORP'A 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• mCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

SÁBADO. 31-01 e 01-02-1987 

HOR óSCOPO 
Período de 31-01 a 7·02-1987 SOR.AYA. 

AQUARIO - As pessoas nascidas ne!te i,triodo pos
suem o SOl em Aquário, stgno do plan,:ta Urano. Têm gran
des pos.slblltdades de êxito, carecendo apenas de um esti
mulo adequado. Em face de situações trittcas a~em de 
modo declsivo. brilhante e obstinado. principalmente ae a 
causa abraçada tvr sólida e sadia. Multo perspicazes, para 
elas a natureza humana tem poucos segredos. terreno em. 
que, aliás. diflctlmcnte i;e enganam. mesmo contra todas 
as o.paréncias. Altruístas. ex:1g-Pm, porém. que ~e- lhes depa
rem uma necessidade real. para c.ó então acon-er em au
xílio do próximo. Possuem capacidade de a rgumentação 
muito bem de~envolvida. mas quando algum adversário !Se 
mostra a altura, rec-vrrem a tron1a. Apreciam fazer pro
messas. p reocupando-se pouco em realizá-las. Embora de 
ãn~ta forte e inabalável. costumam dar importância exa
gerada ao, mais insismifica_ntes acontecimentos. (Estas pre
visõe i para o mês de Aquarlo são de caráter gerall 

PEIXES - Continuaçà.v da fase de recolhimento e r~ 
flexão. Aumento da cr iatividade artística e da necessidade 
de contato afetlv.:> e social. A profissão e o dinh eiro lm 
puhlonar-gl"-ão mutuamente. a. partir de muito esforço e 
tenacidade n a direção de seus propósitos. 

ARIES - O convívio social :ontinua beneficiado e 
você pode contar com o apolo de pessoas infiuentes. Dl• 
ficuldades nas atividades do cotidiano. Seu tr abalhho pro
físsional terá um caráter mais artístlc'.J ,.. poderá propor
cionar ganh os financeiras. Organize um plano e estabele
ça uma meta. Boa sorte 1 

TOURO - Este período indica um maior interesse p,or 
viagens. estudos elevados e bom relacionamento social. Boa 
fase para elabora r planos para " futuro e para ampl!ar 
seus horizontes men tais e espirituais. A profissão continu, 
estimulada pela presença do Sol n o signo de Aquãrio. 

OflMEOS - Serão necessár ias a lgumas mudanças no 
modo de você perceber e pensar em seus relacionamento~ 
amorvsos. Mercúrio Ingressando no signo de Peixei::: ind i
ca maior in te resse em estabelecer um rumo profissiona l 
e obter conhedmento por seu trabalho. 

CANCER - P er íodo favorãvel para elaborar nona 
atitude em se_u compor tam ento e para tomar decisõ ~ 
Vênus ingressando em Capricórn i·-> favorece a.s relacõei 
com as pessoas, pelo aumento de atividade e abrandanien
to d: necessidade de reSguardar-se. 

LEAO - Per íodo que favorece todos os tipos de uniões, 
sociedade e amizades. a am como assinatura de contra
t os. Idéias n ovas e mudanças no padrâ.ô de comportamento 
favorecerão a vida amorosa. Maior harmonia nas relaçóe3 
de t•abalho e melhora no seu bem-estar 

VIRGEM - t favorável à procura de melhorias no 
tr:l.b~lho. Vida amorosa e c-vniugat beneficamente- esti

mulada por Vênus e por Mercúrio. Sua habitual fríe7a se
rã bast:mte abrandada. havendo um maior interessp pelai 
sentimento~. alheios e. consequentemente, uma aproximaçlo 
m? ior com as pessoas. 

LIBRA - Maior prcdlsposi~ão para o amor e uma. 
maior alerrria de vlver. Neste período e no próximo vo~ê 
tenderá_ a procurar aquilo que lhe tn:1::a satisfacão e 
expressa..:> de seus sentimentos. Intensa nfcessidade de r~
lacionamentos sociais. onde vorê possa mostrar afeto 
e trocar Impressões e idéias. 

ESCORPIAO - Bom aspecto entre Marte e Saturno é 
muit.J promissor para os assuntos caseiros. para O traba
lho e para as atividades cotidianas. Muito e:::ton~o e dlL 
cipltna serão necessários, ma.~ os rc~ultados. espeêialmente 
os rtnan~eiros, serão muito favorecidos. 

SAGITARIO - O in11resso de Júpitter planeta re~ente 
des te 5igno em Arles muda o~ seus Interesses. deslocando-vi 
da vida famllinr e da ronstituicão de uma e5trutura de 
,·ida para levá-lo a querer ser a;guém. s~znlrtc1.hv-o na vi
da. Você precisará produzir algo para sentir~se bem con
s igo mesmo. 

CAPRICORNIO - Os astro., indicam para o; nativo, 
de Capricórnio m elhorias de moradia P uma mJiJr liber
dade nas relações familiares. Período !ave. ável para o ini
cio de novo,; estudos e pequenas mudanc:as no cotld1ano, 
nos horários e na sua manelu de pensar 

CAS A 
Vendo na Rua Comendador Soores. 51. c/2 

quartos. sala, copa. cozinha, área e/tanque, depen
dbici., de empregada e qaraqem , Quintal 

T ratar p/telefone 767-2725, de segunda a sexta• 
feira. das 9 às 16 lioras. 

Imobiliária & Adminisfradora 
Mello Lida. 

ADI\IIN!STRAÇAO DE BENS 

co,n •R.\ F. \TSOA oc UIO\ T IS E T [HIIESOS 

AV. GO\" AMARAL PEIXOTO, .J27 Sob 233 
TEL. 7G7•011l-l - NOVA IOUAÇU•RJ 

:@ Comé:<~ ~ ::.~,~i~ Ltdo 

J sAeoes e v.::LA!f 

1t1 ~ J\ UAJ AU \ , 501H - '11 LEtO~l :S 767-080! f. 

1~a-c.07 - SA~ I J\ HGt',I\ 1\0\.4, IGl \ \l 

~á precisamente meio 
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SÁBADO. 31-01 e 01-02-1987 -----O PLANO CRUZADO 
GERALDO MlQUELOTTI 

0 Plano Cruzado teve o seu 1 a d 0 pos t'v 
epoca do seu lançamento, Q1;)ando freiou. de · ~aº~ei~! 
brusca. a espiral inflacionária, que j ã carntnhav 
direção aos 300rr ao ano. O Plano, sem dúvida ª1 em 
ma · trouxe vantagens iniciais, ta.Is como· desest"ª g~
à. iiplicaç-âo do dinheiro. com o ganho !Ácil; au~~t~ 
de empregos, fazendo circul~r a nova moeda e esta
bilizando os presos das pnnc1pals produtos. 

o Plano foi, inicialmente, elaborado de man . 
inteligente. pois todas n.s classes aprovaram a ;~~~ 
Posta do Goven~o .. mesmo _Sl:JPOrtancto os ônus da me
dida. com O: ?bJet:vo expl~c1to de construir, a partir 
daquela decisao. um Bra.sll melhor Mas a euforia 
convenhamos, <.Jurou . pouco. Ja que a própria equipé 
econômica que devena revelar o maior interesse na 
consolidaç~o do pla!)-o .aca~ou lançando O empréstimo 
compulsór10, que atmgrn diversas operações e produ
tos. medida esta qll:e nada mals foi do que uma ma-

1 neira indlreta de tr1butar e reforçar a receita pública 
No entanto, a ~lasse média - que fol a mais pe~ 

nalizada comp11Jsor1ame~te - suportou a medida sem 
reclamar, tevelancto assim o seu espírito de colabora
ção para que o Plano desse certo. 

Todavia. qua_ndo surgiu o Cruzado II, o r,ovo rea
giu E com razao, pois nem sequer ouviu, da parte 
d.o oo_verno, uma pala v_ra que justificasse aquela de
cisão inesperada. Imediatamente, o conjunto da po
pul_a~ão logo, perceb~~ que todos os aumentos então 
,•er1f1cados so benef1c1~vam a esfera governamental. 
As empresas. ~s propnetár:os e os assalariados fica
ram a ver navios. 

Desse modo o Plano Cruza.do foi perdendo a "ua 
credlbil}dade Junto à opini~o Pública, ficando ev:d~n
te! entao. que aq~ela decisao do Governo Federal _ 
imclalmen;e receb~d~ eom gr~nde entusiasmo por toda 
a po!)ulaçao brasil~ira - nao poderia ter sido alte-
~~~:d!~r: b~:U~!~imento de todos os segmentos da 

De um::i coisa, portanto, ninguém tem dú.vida: se 
u_m governo pude~se acabar com a inflação com um 
simples decreto_-Ie1. o mundo não teria mais inflação_ 
É por este motivo que todos concordaram com o fato 
de que o Plano Cr~do deveria ter sido acompanhado 
de U:m rol de me~1das complementares que tornariam 
passivei o seu aJuste gradual, proporcionando, dessa 
forma. o aumento da produção. considerando que a 
lel suprema da economh capitalista é a da oferta e 
da procura. Todos nós sabemos que não se vende caro 
a mercadoria abundante e vice-versa. 

Finalment.e, devo concluir que o Plano Cruzado 
valeu a pena, pois despertou na consciência do povo 
uma verdade, ou seja: a de que qualquer plano ou 
pact:a só se viabiliza quando todas as partes ne!e en
volvidas cumprem a sua parte e, conseqüentemente, 
rerelam :!isposição cívica par a suportarem os ônus 
criundos do acordo. 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

. ?lfanchete na edição de 28 de janeiro de 1937, pri
meira pigina, anunc a que O Tribunal Regional desle 
Estado designou o d.la 31 de janeíro para a renovação 
aas eleições nas seguintes secões da 80.ª zona: 6.ª 
ietr'ls B e e, e 19.ª (de s a z·, menos T), nesta ci-

~2.de 29.- em Nt!ópolis. e 20.ª em Queimados. Seções 
a 9. zo;u, Estrela e Bonfim: 14.ª e 24.ª. 

- <01 -

.. O CL registra que no ano de 1335 a Inspetoria de 
\eic~os " Trânsito Publico arrecadou, em selos, a im
JJOrtancia de 572:133$500, colocando Nova Iguaçu em 
~do luga:-, en:re todos os municipios do Estado 
~~te:~r de Janeiro, peTdendo apenas para a ca.p~tal, 

- (O) -

Realizou-se, no dia 19 ae janeiro. o e.nlace_ matri
f0nlal da professora Jurema Pereira o,as. !Ilha do 
e_nente Joaquim Pereira Dias e O. Deollnda Fo~~ca 

~1:35.· com o Sr. Sebastião José Soares, filho da viuva 
~ •ma Francisca Soares. 

- (O/ -

. F.m ,e~ão ccncorr!da, realizada na CâJ!l,ara ~u
t:.lclpal desta Cidade no dia 26 de janeiro, sao ~.ceitas !5 ren\ÍJiclas tá~itas' dos vereadores Manoel A. Ribeiro 1 

lut.z da Hora sendo convocados e emPossados os 
~~~~ei M·irio 

0

França costa e o Cel. José LOpes de 

De 2' a 6', das 9 às 10 li.oras 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

-------------------
li • - 01.HOS _ CIRURGIA - LENTES 

DE CONTATO _ CIP'lRGIA DA MIOPIA 

Dr. Christovam Galha de Paula Filho 
l!tTllC'O OM\LMOLOGISTA 

Te• C "· •.ór"-,• Rua Otàv~ T.l.TQUk. º· 1-l 400 RJ 
-&-l _ Q3ler :i Central - N. JCU&ÇU• 

l!or:irto 2 • a ç _• d:is 10 à1 17h30m 
Sàbado· das 9 àa 12h30m 

~~e•-._.ld.01 - Avenida Irmãos oumlde. 9fi} :;~;~~: 
76.8-0077 Horário 2 • a. a.•. as 

Sábado da.o 14 àJI l GM 

CORREI~ DA LAVOURA 

MA TRíCULA NA REDE ESTA DUAL 
COMEÇA SEGUNDA-FEIRA 

paraN! e~~~~l:i segunda-reira (dia 2l começa o periodo 
da irecte estact ç lo de ':'atn~ula ~e a.unos para as escolas 
de Educação f bfle enscinr o, incluindo os Centros Integrados 
Ca.s d . u ca < EPs•, Escolas Isoladas <LEL:tSl e 
aos as1 ª Criança• Esta última fase de matrícula atenderá 
zenaª dnos POr .grupos d~ idade. Também na primeira quin
Grau e feverei_ro ser a o efetivadas transferências do 2.º 
pletivo~ ª matricula de alunos novos e transferidos do su-

A implantação de uma ficha de cadastro do discente 
- que será documento ob:igatór:o para a matrícula do alufº - terá todas as suas informações registradas em compu
d ad~d Est_?. novidade permitirá que a Secretaria Estadual 

e ucaçao tenha 'J número exato de estudantes em sua 
r~de: aproxl~adamente 1,2 milhão de fichas para renova
çao de matricula (alunos já pertencentes à rede) e 250 mil 
Pa1~a novos alunos foram distribuidas até aaora 

A~é o ano passo.do os dados computacto
0
rlzados pela se

r-4etar1~ acabavam defasados, uma vez que reg!stra vam in
formaçoes recol!lidas durante a pré-matrícula em setem
bro. P~ra serem :nanipuladas no final do ano' letivo. Este 
ano nao haverá mais pré-matrícula para o pré-escolaa- e 
o 1.0 _Grau. Cada escola fará uma inscrição, realizando uma 
seleçao de acordo com critérios comuns a toda a rede. 

Lúcia Veloso Mauricio, assessora do diretor geral do 
De~a,rtamento de Educação da Secretaria Estadual de Edu
caçao, disse que ''não temos ilusão que este procedimtmto 
regularizará imediatamente toda a oferta e demanda na 
rede e3tadual de l.º Grau e pré-esco'ar, mas lambramos 
que com a introdução da lnformát!ca, já teremos, no pri
meiro semestre, um quadro preciso de dlstoirções desta de
manda, que será .,;oluclonado a partir de então". 

Com exceção de Nova Iguaçu - Incluindo-se Caxias e 
São Gonçalo. em menor proporção -, todos os municípios 
do Estado não deverão registrar carência de vagas de 1.0 

Grau até a quarta série, na opinião da assessora Lúcia Ve
loso Maurício. 

MATRtcULAS 

A efetivação de .natrículas em fevereiro seguirá o se
gUinte calendário: dias 2 e 3, alunos de quatro a seis anos; 
dias 4 e 5, alunos de sete a oito anos; d:as 6 e 9, alunos 
de nove a dez anos: e dias 10 e 11, alunos de onze anos 
em diante. Os dias 12 e 13 serão reservados para o aten
dimento dos retardatários. 

Nesta fase de matrícula s~rão ex\gMos: xerox da cer
tidão de nascimento; histórico escolar (original) ou do
cumento que comprove a escola de origem (original); com
provante de residência; dois retratos e a ficha de cadastro 
do discente, que será preenchida pela secretaria da escola. 

o comprovante de residência poderá ser uma. conta àe 
luz, gás ou telefone, em nome do responsável, ou uma des
sas contas em nome do senhorio, acompanhada de decla
ração de ci.ue o responsvel é seu inquilino e reside naquele 
endereço. 

CINE IGUAÇU - "Sonho sem fim". Filme nacional com 
Carlos Alberto Ricelli e Débora Bloch, e •<Gemido~ ~róticos" 
(filme de sexo explícito>. Censura: 18 _anos. Horar10: 13,50 
_ 15.20 - 18,20 e 21 horas. segunda-feira: "A jóia do Nilo'' 
(producão americana), e o m Michael Douglas e Kathleen 
Turner: e "Comando para matar" (filme ameri~n~). com 
Arnold Schwazennegger. Praça Antonta Flores Teixeira. 

CINE VERDE - "ALIEN, o oitavo passageiro" (produ
ção americana), com Tom Skerrit, Sigourne.y Weaver e Ve
ronica cart\vright. Censura: 14 anos. ~oráno: 14.10-;: 15.20 
_ 17.10 - 18,45 e 20,30 horas. A seguir: "Amor_ voraz (fil
me nacional), com Vera F,scher e Marcelo P1cchl. Praça 

da L~~~ªti·NTER I _ "ALIEN, o resgate" (filme ameri
cano) de James Cameron, com Sigourney ~eaver, curie 
Hann' e Paul Relser. Censura: 14 anos. Horarlo: 1_3 - 15 
_ l 7 _ 19 e 21 horas. A seguir: "A hO!a do lob1somen" 
(filme americano), com Silver Bullet e Gary Busey. Iguaçu 

Cent~;NE CENTER u _ "POLTERGEIST U", com Jobeth 
Wlllíi9.ms e craig T. Nelson crµme amencano em lança-

t ) censura: 16 anos. Horarlo: 14,30 :-- 16.50 - 18,40 m;f ~o~as A partir de segun.:ia-feira: "A opera. do malan
e ., cfilme nacional de Ruy Guerra), com Edson Celutarl 
dro . dia Ohana Participação especial de Ney Latorraca 
: ~:~ Ramalho. Lançamento em grande circuito. Iguaçu 
center 

CIRCO PAN AMERICAN 
.-•• m Clubes, Residências e Escolas. 

•·Sh09.::> 1nr:r3tl~lv~rtldas atrações p::i.ra a Garotada· 
Temos as d MU.Slcn. _ Mã.glcos _ Palhaços - Super 
Ban~lnha ~torangulnho _ Chapeu7.lnho vennel_ho 

eróJ.S - .ll VL~conde • cuca - Ahce 
ranca de Nevr - ~~t! = Pato Donald - COtlhln?,o 
tckey - M1nn e - _ Olivla & Pot)E'ye - Pantera Co~ 
rslnho - ~ºººCiu _ Ttgre _ cachorrinho - Pluto - Ze 
~:~~ : i.o~ _ Pata Margarida e Bndo PAPAI NOEL. 

Fazemos também Dtcoração de Fino Gosto. 

TEL. 767.9121 - JOJ!.0 BARBOSA 

fü©_::!S ~ TRAll!ÇÃO OE50E f'IJ1 

f<cberlo · Cabral I SEGUROS 
SUSEP 10.472 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

• OVER.,&DOR ll'L\RllL PEIXOTO. U1 
t:,,.: &V. G TTLFFO,"f!: 767-'961 

60BRJI.C,!AS ~!çºc~n -R10 DE J.\"1:JRO 
l\O\'.\ IGIJ,, -
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SONHAR É PRECISO 
CELSO MARTINS 

Enquanto o corpo jaz sobre o leito refazendo-se da, 
lut'!-5, e canseiras de cada dia, o Espirita e que é a no.s.sa 
ind1v,dual1dade em sua essênc'.a r_nals intlma1, parclalmen
t~ llb!rto das pelas da vlda orgân,ca, ganha relativa eman
c~paçao, singra a Imensidão do Espaço, vlslta out~as plagas. 
ve novos ambientes, contacta-se com ou~os Esp1rttos am
pll~ndo os seus conhecimentos. Uma vez de volta, na' ma
nha segu1n_te. ao_ estado de vigilia, pode então lembrar-se 
do que ouviu e viu, do que vlvenc.ou durante aquele estado 
de semi-liberdade cs:,nferida pelo sono. 

A esta recordaçao do que ele, o E3pirito. viveu durante 
o sono ~lslo~ógico. é q~e damos o nome de sonho, que, à.s 
v.ezes, ~ao e muito mtldo porque de um lado o cérebro 
tisico nao comporta toda a carga de informação obt\da na
quela outra _modalidade de vida psíquica e. também por
que o orgamsmo ex~Tce tnnuencia sobre o Espírito e cerno 
que embaraça o que ele viveu no Além. Como que lhe em
baralha as recordações misturando-as com as idéia..; e as 
preocupações que o Espírito tem, na mente como homem 
encarnado. · 

Muitos sonhos ~rém são muito claros, muito nítidos. 
Ou por o_u~ra, o Esp1nto consegue recordar com muita cla
reza .e nitidez tudo o que ele vivenciou enquanto o corpo 
dormla. Vejamos um exemplo disto: 

. . Uma senhora, c~jo marido desapareceu sem deixar ves'
t1g!os,_ e que ela nao pode descobrir apesar de todas as 
pesquisas a. que procedeu! teve um sonho. um câoz;nho, 
que por m1;uto te1!1Po havia vivido na sua companhia, mas 
que o mando fujao levara consigo, aparece-lhe dâ latidos 
d~ alegria e cobre-a de caricias. Bem, até aí alg'uém poderá 
dizer: ~ É o subconsciente da "llulher com saudades do to
~zinho: M~ o sonho prossegue. o cão se lhe instala ao 
pe e nao tira os olhos da sua dona. Depois. levanta-se e 
passa ª. arranhar a po:ta como a dizer: - Já fiz a visita 
e devo 1r embora. Entao a mulher - tudo Lsto no sonho! 
- abre- lhe a porta e segue o animal, que se afasta corren
do. A mulher corre atrás do cão e ele entra numa dada 
casa. A rua, a casa, o bairro, todo este cenário a mulher 
guarda bem na memór!a de tudo se recordando com nit,
dez, na manhã seguinte, ao acordar . Preocupada com o 
sonho, ela narra a t.rês amigos. E pôs-se a seguir a pista 
sugerida pelo totó durante o sonho . E não e que ela con
segue encontrar a rua, a casa e ... o marido fujão? 

Tal fato nos deixa à mostra vár ios dados curiosos sobre 
a personalidade humana. Não somos só este corpo de carne 
e osso. somos algo mais ainda.. Somos um Espírito tempo
rariamente vestindo este cQrpo material. A n o CAO tem 
algo mals do que apenas o corpo somâtico. Tem o animal 
um princípio inteligente que, como o Espírito do homem. 
uma vez semi- liberto do corpo, durante o sono, goza da 
possibilidade de entrar em contato com outros Espíritos. 
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25 DE JANEIRO. DIA NACIO'.\'AL DO CARTEIRO 

~o ('!f~;t~~~ ,:ncurUm d~t{Lnc'.as. 

1 
;ão t>'.t.s que 11rrox1mam re:--~~~:;ci·dt namorados. 
fáo rlett que pn,~oca~'ludades de quem esta longe. 
~o cl<'~ QUE' ma m.u~ a chtgada do herdeiro. 

1 
€~O tJts QUf' f~.~~1 a «,n,·oca('â0 para. o novo emprr,go. 
sao tlf'.1 que tele~ramas de parabtns 
Eâo elf5 que ~rat~~:a~ 8 correspondi-nela d as empresas, 
~r~l

5
1::t e q~~ã,~ octc-lars, movimentando todo um pn1s. 

1 

1 

1 

r 

r 

são elt~ que rã<o ~!n~W~·jornalS. produtos. ~en·tço~ e tudo 
C não ~~R'Ê:io DA LA\'OURA otereC'e de bom a mllhare~ 
•~ q)!u~re.s rc.Jo correio. O ano intel_ro e:es _levam men~a
:ns ara ctma e para baixo. por e."-se Bra..c;Ll afora 

li: · d.l P 25 de Janeiro são eles que merecem receber a nos~a 
~i~n.c::g:em: parabéns e mu!~o obrigado. 

·\06 HOl\fEJ',S QUE REALMENTE D.\O AS CAR_TAS NESTE 
!'AlS! Bomrnagem do CORREIO DA LA\ OlRA. 

1 
• Honra no Merlto ao nosso dlst.nto leitor. lllatellsta 

·\lfredo campo.s de Oliveira. residente a Rua Ernesto Na
ZAl'é. 417 - Engenheiro Pedreira - ~ov~ Ig~açu, que fo~ 

ún;co ~01uc1onado .. do •·passatempo Filatelico (rodada n 

-0- -O- --0-

~ 880: d; 20 XII 19861 Vamo, as soluções: -· 1. Praça, da 
ccncórdla França; 2. Alberto I - O rei _ soldado. Belg.ca, 
.{ _ Camões salvando os Lusíadas do naufragio Portug~l;. 4, 
J:i.iplano ·14 a:s·• de Santos Dumont Sras J: 5 Dr. Enul ,on 
BEhrin~,Alemanha· 6 . coro:içâo da Virgem de _ Ma.carena' 
:~panhe;a: 7. Prmc;sns Irene, Ma~garlda e Beatr:z .. Holanda,; • 

.:, Menino contemplando o arco-1r1s•brael; 9. Um carav~l~ 

. cbre,·oando o Vatic:mo Vaticano: 10. LOren;o de Med1c1/ 
Hã.La; 11. C3rol II o rel fllateh.sta Rumania_: 12. Ho
ne.m de.scendo na lua Estados unido:,; .13._ Ch:qum~ a:on: 

• .aca Brasil: 14 Felipe de Bourbon, Prm~1pe das Astunas 
oj,anha 15 Farol de Santa :\tarta Brasil. 

o.- prêmios _ um m!.ni cWsihc~dor ~om 200 selos no
vos do BraSll e 3 FDC.s, ~egulrnm via registro postal. 

• Diante da enorme quant.dade de cor~espondência que~ 
cd.J ftm de ano. e ene.i.m,nh3da pela petizada norte-ame
icana a santa Claus 10 pap:11 ~oel nos Estad?5 ~nldos> .. a 

Adnún..stração Postal daquele pais resolveu atnb.u1r um nu
n:;ero c!t 1;eu cod'.go postal ao endereço·• do velhinho. Santa 
Clous. :-iorth Pole S99,99. 

' • :.;0 SE:cu•o na.u.i.do a impr?nEa r.orte-~mrricana fazia 
.. ombar,a. da tJâera. U ·~fornmg ?\'fiV,;s" •. de C~;.cago. em 
!8!'7. d z.a: "um sefo raro p~".'a um _filatelista e .gual ao 
uncedor do Duby Club. para um turfista; u1na estrcl::i. para 
um astrónomo: um diamante para uma t:3ma, ou uma 
• cb df dez dolare.s para um garoto·• 

(tranEcritol 

i:DITAL DE CITAÇÃO 

'IERC[IR.\ \'ARA DE F.UIILIA. CO)IARC.\ DE :-.;Q\"A 
1GC.\Çl'. EST.\OO DO RIO DE J.\XflRO. 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE RAtJL!Ni\ GO11ES ;\!ACHADO. cm.1 TRH,"J'A DIAS DE 
• RAZO. NA FORHA ")A LEI ABAIXO· 

o o- NELSON ANTO:-.ro CELANI CARVALH.~L. luiz 
Tl~u:ar da 3_ Vara lle Fo:u1lia, Corna1c.1 d· No·:..., l"t:'lCU, 

~•adn do Rio de J&:!clro por nomeação e na torma cta fei, 
t e 

1 
T" AZ s • .e..BER . .a 1ue:n t:m~a ,ntcr· E' :1r em e. pcc:al a !.l,\lJ· 
LI: A GOIIIES MACHADO. na,c.d:: em 1g de juoh t !230. 
11atural dl) D strlto Fed--::!ai, 11lh;1 d SEVERl~O ni,:ii.!CS 
GC'.\IES e HER/!OGE';JA BENTO L!M,\, rr<1dente cm local 
t1~ertc e não SJ.btdo, quq por C3te Ju,zc, ~ram tam os au~os 

I:'1vorcic Ju~licial. processl n.0 5043. mo\'1:!o p, r Et:ZE-
10 MACHACO, bnsiletto. Ca.!,dO, Aposentado. residente r,.~ 

Rua Borb3. Galo, 25-t. tund?s, Comendador Soares, ~ova 
guaç1: ficando a mesma c1t1da par a tomar c:ênc.a dns 

ri~";~ ~~i~;~f~ti~s~ç:~b ~~-;1ddoe ~:r~~tát'.~~
0

~o~~z~t
1;<Í~~ 

dr ros o.s fato!. alegados pelo autor na micia.l. na torma do 
rt 285 do CPC E. pata que no futuro não aleguem de.5co

nh€ctmento. o preiente Ed1!al ~rã. aüxado no local público 
de co.~tume, ,endo pubhcado i;ela Imprensa Oficial por 03 
hê!1 vezes Dado e pa.siado nesta Comarca de Nova Igu~,-
' Estado do Rio de Janeiro, ,m 19 de dez< mbro de 1986 
E· Deborn da Conce.ção Portela Respcn,ável pelo EX\l•-

ll.f"~ •. ~b.screvo. 
12~ e 31/0I s; 1 

i-PRO~~:.a~,~~T~!!I~"~ :~!!?,RAIS , 
•.r""1".tf lnter:al - Pão tctr~ral ca!'eiro - Açúcar m•z-

'., FartnhAa Integrais Mel puro - Gelél"" e 
'-~ .. ..iS e, u,·~ medlctnatg - Perfumei 

r.'."lt.rnpoo1 e tncen!Oa - Llvro11 ' 

_Bl \ u,. 1$AR!l0S nry.,oR s.• 3~ 
~O\.\ IGl.AÇt; - i:ST.\DO DO mo 

QO~ 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

•-::,Y 

Contabilidade - Ac:~,~~oria Fic:cal , F;nanct:ira -
Ltgahznção de Í>rma< - lmpo<to de Renda - Seguros 

- Admini~ ração de cmprcsac;; -

Al'. GOl'ER!l.<IDOR AJllARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
SO\.'A I GUAÇt:-RJ - TELEFONE 768-3730 

fonerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA IGUAÇU-R.: 
TEL5.: 767-0529 E 767-0IU 

CONVeNIOS INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Tran~portes. Compactar, Pedreira 
Vigné S.A .. lvtinistério do Exército. Conce~'.1-ionâria 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda . 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPD.l'E 

Av. Abilo Augusto Tévora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS 11ODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPJDO 

~ 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otáúo Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

1 • • ,_eia e ~ssme o 

COPREIO DA tAVOURA 

SABADO. 24 E DOMINGO, 25-01-1987 

i 

FAROL DAS TINTAS t 
VENDE SEMPRE POR MEHO8 

TINi'X§. ôLEOS E PINCÉlS 

ALVAIADES. OE:5SOS. OOLAB E 
VERNIZES 

TIJDO PAR .. 'l'l'STl'RA 

RUA QUlN"nNO BOCAIUVA. 53 55 - NOVA IOUAÇU 
TELEFONES: 76'7-8384 e 767-8388 

Parque dos Brinquedos 
!PRAÇA DA L.IBEHD .. ..DE, 84) 

lojas Parque 
<P~..AÇA DA LIBERP\DE, 381 

BINQ!!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 761-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUME.vr<>S PAR.& ESCRITU&AS 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a 5"-feira, no horário das 14 ás 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 •- Nova Jgn,çu-R.J 

Resld .• Te!. 767-75$8 

Escrlt.: Te!. 767-7252 

-\ 1ltLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

<ADVOGADOSl 

1 
t : 

Cansas Civeis, Criminais e Tnbalh~.a.t 

Atl.minlstn~ão de Im6<elt 

Roa 01u,r, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesqult!I 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

l\V. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, n• 3.793 
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de Cid e Gil 
sot1càri0 ' LuiZ3 p ~Jl O ~ de Beleza ' '"'° ,Pttll!rd p0ls devem comP 

i;,, ~ eorren o. 
~raur 

!OQ(l 
a de viagem. a Teres 

!ln~ •tes para a festa 
"' .:omPro,u, ~o~;cema e Ntlson Mo 
~ depois da festa do dia 12, V 

· ii' tta: uma herança para recebe 
:.~,ves. que deiXou no testament 
» V,.'l 3 neta. , , • Papo rolando na 

11 :ws QOdtdatoS a prefeito no a = "' Falar em candidato, q 
m 81 é Antimio José Raunhelttí, que 
t c:tu!D de amízades na sociedade e 
~"'tone e A.Ido Pereira reúne 
"" no canecão para aplaudir Robe 
do e sua Shlrley Pimenta de Mo 
... ét l)a;,an•:a. • • • Desiane Simões. 

tonndada para ser uma das ,Ga 
' Zilda Machado comprou casa em 
'=:;" ti:do '" Neídy, de Neidy 
~ que 'ª' promover em março !~; !\·~rno 87 · '• • Ká tia e Ca 
e: .,.3 i!a·p:irtamento da Franc 

'º .. a da TI1uca. na Prain 
~,o 1~•, ~?.''º garotão. • , , 
• .., , L..., :, .e,_,a hoJe. t dia de 

":"': fü:l! d~~d C1margo receb 
• ,o Counrry e l!elo1sa e Le 

' para a nova ldad 
Ja110 e 

•~ as ., -
· !~ ai'.t~ç:s i:e~ncentradas 

, !Jl~ eu conto •ª• ~unawi e 
· •~~111 uma ~lmlc A cord 
, ~ aigazna a de pi 

-'lfear, f: COJ,a? 
t ~Parecida°~. les11~a·1 E:p1ª Ja 

a. qu..,, •· urtado l. as ti 
e ro. sera ~e no dia unes t 

.- re e'J,, C01lleznorae1 12 e e• 
"t.: • Jc cu.. d'; 6 1ctad .1 em g 

t'ij, no L • •, l:s e nova 
>lt11 ' 11:...;ol ~;rc~~jad/J. i;~ 

e Jos• Pau 
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A PREFEITtl\A I CABTtBJOS 

'lllL\"fOS PAU ESCIIITl'BAS 

RIA JOSt AMARANTE 

&DfOGAD.\ 

às 'l \·Ili 
no horário das 14 ' • 1e,ra, 

ral PtíXO!O, 409 

ova 1r1,çu-JlJ 

Re5ld • rei. :fr\;J 

r.;ent· :d •r,.-::. 

5\BADO. 31-01 e 01-02-1987 
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OBRAS DEVEM A TINGIR 
TODOS OS DISTRITOS 

O Si:crttJrio l\.lu11il:.1pal de Obras e Sane.,1mcnto. en• 
cnhcam ~ta.noel Quearo:. deu sequência. no ultimo .,á .. 

ido. ao~ encontros que \"t:m mantendo com 05 seto~es 
e-~- 11:-ados da comunidade. dcs_tin,idos a equacionar e 50 .. 

lu.ionor os rrotlcma~ m.11s_ ~entldo~ de cada bairro. O en ... 
,:c:1t,.0 reuniu na_ Subprefeitura dt! Imbariê rcprC$Cntantes 
dL on:c assou.:çoe-. de moradores do 3° di~trito. onde vi• 
,-t uma população superior a 100 11:il habu.mtcs. 

Parr1c1param da mesa diretora dos trabalhar O Se• 
,rciário de Obras M,,noel Queiroz, o Subprefoto José 
A,elino da S,h-a (L,1ncaster), o advogado Egídio José 
de Sou:t: Filho e Nelson Cardoso, que secret~riou os tra .. 

b,Jlhos 

Em reunião do Secretariado rcali:ada recentemente. 

0 
prefeito Jubcrlan de Oliveira recomendou aos Secretá

no~ Municipais de Ol:r~s e Saneamento e de Srr\"lços Pu
blico~. 3 intensilicação das obras atualmente cm curso e 

0 
ina:io imediato do saneamento bdsico em bairros dos 2". 

3 t 4, distritos. bem como a execução nestas áreas de ou
tras obras igualmente consideradas prioritárias e viá,·eis a 
corro pra:o. 

- Embora com um mandato de apenas três anos. o 
Prefeito Juberlan de Oliveira pretende. neste 2• ano de 
gc,·erno. dedicar especial atenção aos 1:airros dos 2Q, 3" 
e '4J distritos. cujos problemas têm sido relegados a plano 
cetundáno pelos go\"ernos anteriores. A exp1icação ê do 
'Secrtt.ino de Obras, Manoel Queiroz. 

A idéia de ouvir os setores organizados da coc:1U-
1:11dade pna definir a~ obras prioritárias a serem realiza
dz.s em t:..1da .:l.istrito. além de atender as aspirações das 
entidades comunitárias. representa o cumprimento de uma 
d.a~ metas do Prefeito. contidas em seu Programa de Go-
, .mo afirmou o Secretário. 

Dur2nte: a reunião ficou estabelecido que as obras 
i;1ogramadas, alêm de consultar os interes~es da popula
ção. devem integrar-se às iniciatl\·as dos Governos esta
dual e federal e até mesmo da iniciativa particular. Não 
c..eum. em nenhuma hipótese, atender conveniências de 
9ec.soas, isoladamente. O engenheiro Manoel Queira: in,. 
formou que as obras de saneamento básico dos distritos, 
!erão realizadas por etapas e que é propósito de sua Se~ 
crel1r a instalar brevemente: o canteiro de otras do pri .. 
meiro bairro a ser beneficiado no 3' distrito. o qual set"á 
i:!.: do de: infra-e~trutura própria, com mâquinas e equi
Pml 1tos ntcessários à execução dos serviços. 

Pr b1 mas 

A construção de pontes. o a~íaltamento de um tre~ 
l., 3 r,i qu~ J ~ ... e .0 ao Colégio E5tadua1 Fernando 
lnu ... ire1..o e(' •., Tu;i 1 Igreja. num total de 1.200 mc-

tr.- • col t .1 de li·,o r f~ ... didades no pagamento dos lmpos-
t Pr 1 \ ~ i e r I Urbano, for H!l algumas das ~ues
ti..~ t\' tadas durante o encontro. No próximo dia 

24 

.. !>'ldo) o Sec-etdno de Obras tem encontro roarc~do 
<<: TJ 1'" assoe- i:scões de m1.radore: do 4'1 distrito. cr:n Xercrn. - - - -----------; 

1 

\ 

APARTAMENTO 
Vendo apartamento no centro de Nova Iguaçu. 

dependência de em~ 

1 
,orn -.'3, 2 quarto~. cozinhe 

~- qada e are a de servi<;o. ótimo negócio CzS 

1 ilO 000.00 à n,ta Tratar relo telefone 757-12H. 

)m Riv.a 

Processo Constituinte frustra 
emancipação de Belford Roxo 

A população de Belford 
Roxo. que espera conseguir 
cu
1

" ano, u separação dd nl• 
t vn de Nova Iguaçu, ttrà 
que amargar por mala alguns 
anos o p:iuco raso com qu:? 
e trat~da a reglão pela atual 
ndmlntstmtão municipal o 
motivo é .simples. Os depu
tados ele!to.c; em 15 d.., r,o
vembro terão que a.guardar o 
desfe~ho d a s discussões 
ccrut1tulnte.s, em arasttla. 
para ~na.llsar o pedido de 
emanc,pação do distrito, que 
o advogado Od:lon cte Olh et
'"a pretende dnr entrada no 
início de:1te ano Sem saber 
cs no\·os critérios par n um 
di..strito se emanc:par, c.s po
ht. "º.;. d'l Rio poderão, no 
C'!)tan1,D. ajudar na prcpara
çao do pleolsclto de M<squl
ta e Que mados, cujos pro
ce-!.5-os de emancipc.çâ.> foram 
ana1isados e aprovados e o m 
base na atual legis:ação. 

Na ârea de Quetmadr,. 
Cabuçu, Engenheiro Pedrei
ra e Japerl as coisas estão 
bí.'m adiantadas. Amanhã, 
às 16 ho1as. por exemplo, os 
moradores de Cabucu se rPü
nem no Centro Intégrado de 
F.ducação Pública , CIEP I do 
bairro, juntamente com o 
vice-Governador e 1 e 1 t o , 
Franclsco Amaral, para dis
cutirem manelras de acele
rar o processo do plebiscito 
Há pouco ma Is de 15 dias 
eles consegutram que o depu
tado rede,ral eleito pelo PDT. 
Vlvaldo Barbosa, tosse o 
portador de um documento 
solicitando a. marcação ime
diata da votação As datas 
prováveis sã o os meses de 
nbr:l e mato. O TP.E ainda 
não se manifestou a res
peito. 

MESQ"CITA 

T~mb~~ •sper.1ndo pe!o 
pleb'.scl ~o. os diversos C"0nn
tês de emancipação de Mes
quita mantêm - se alertas, 
muito embora seus meml>ros 
admitam a facilidade que 
terão em relação a Queima-

dos, pois o dlstrlto d.t o ntlga 
Olaria LudolC & Ludoll é 
bem peq11eno e passul mals 
de cem aei;ôes elelto~al-1 A 
\·otação pleb .scitá.rt;i é ei
pontànea Vai dai, u con.s
•antes p!chações pe~os muros 
e morros do d'.strito C'Oncla
mando o povo a votar no 
•·s:m·· Ma.is rccentf'mente 
alguns políticos derrotados 
nas urnas extrapclaram as 
diretrizes dos comitl.s, r por 
conta própria estio defen
dendo a emancipação. ao 
mesmo trmpo que aprovei
tam (?' clo.roi para divulgar 
seus nomes. 

A R•glonal 5 do ~L\B -
Federação da.s Associa('ôes de 
Moradores de Nova I~ua.çu 
- detende um a campanha 
pleb!scltar a sem emoclona
I!smos ou lnterferénc'.as par
ttdár .a.s. A regional sollcl· 
tau no IBGE todol o.s d.:idos 
sobre população. arrecada
ção dr Impostos e e"eltores 
disponíveis no órgão. de 
modo n. confrontá-los com o 
que até a(lUi tem sido pro
pagado . Por sua vei. os nú
cleo$ do Pa."'tido dos Traba
lhad.ore~ (PT1 também pro
metem a.asumtr essa bande1 .... 
r a, convocando a população 
p a r a debates e seminários 
sobre o terna. OS peti.stas 
ainda não tomaram uma de
Enlção de conjunto sobre a 
emancipação, "o que não nos 
impede de d.lscutir ampla
mente o assunto", salienta 
um documento assinado por 
um Núcleo de Mesquita. É 
certo, no entanto, que até 
agora ninguém assumiu uma 
posição pública cont:-ária a 
separação de N o v a Iguaçu 
"Mesmo que o futUJ~O prcfe~
to de Mesquita seja um la
drão, sempre vai sobrar um 
pouquinho para ser gasto em 
obras", justica um emanci
pacionU.ta revelando o oti
mismo geral dos moradores 
em re'açã.o ao desligamento. 
E..~e. aliás. é o pr nclonl ar
gumento wado por eles: "O 
dmheiro ~:recad1do aqui, 
será gasto aqui". 

~ 
Humphrey Guabíraba 
~ 

teia e assine o 
cno~EIO DA LAVOUR~ 

1 

r 
Ho·e é dia de abrir uma Cad~meta~erj._ 

~E ganhar uma nota daqm a 30 dias. 

APRESENTA· 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O ei.,o elegante da cidade 

ROO. PRES. DUT~. KM 14. N IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-3565 E 767-301 2 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

Pré-Carnavalesco " Fantasia 87" 
Dia I 2 de fevereiro 
Animação: Banda Alegria 
Promoção: frio Informal 

RODO VIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGU AÇU - T ELS.: 767-4662 E 767-3982 

~ ~tabllidade Nelson BonuerLtda. 

ORGANlZACAO 01, EMPRl'.SAS - ASSIST!'!NCIA 
FlSCAL E COMERCIAL - BALANÇO.:! ETC. 

1!'3crltórlo : Rua Profa. ven:?:.a corria Torres a .0 230 
10.º a.ndar - Tel 767-l'i¼ 1 7d7-752I 

(SEDE PROPRJA) 
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A~ta do PoYo do Estado do Rio de Janeil'O. 
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ADEMAR"MOSCOSO ___ _ 
·----

DAMASCENO: UM SOLUÇO DE 
SAUDADES 

.e de outona do poeta oa costa e Slh•a a .icguJnte 
trova 

• Saudade! ã a :-essonáncJa 
Dt'- urna c•ntiga sentida. 
Qu~ emb:1lando a •ios.sa lntltncla, 
:,ÕOS. ~('gUC p0r toda A vfda ! " 

"ª saudade. tão bem colocada por Da Co.sta e 
SU • E~ o:;cmrlh!l.nte à trova declamada por Chico Am
sJo~ªno :.Fantã:;Uco", de autor dr.sronhecJdo. EI-ia: 

'"Nlnguem morre Je. sau~ade, 
sem .saudade nlnguem vive, 
Chego ate a sentir saudade. 
Da saudade que não Uve_ .. 

& uma $audade çosto~-a, uma saudade que nos traz 
boas recDrdaçóes. A c.audade a que me refiro agora 
e aquela que machuca. aquela que nos mata ao.s pOu
cos e que eu, tomando remo mote a trova ac!ma.. fiz 
a seguJnte. 

.. Ninguém morre de saudade, 
Eu ac~ito, até entendo, 
Mas é por sentJr saudade 
Que de saudade vou morrendo." 

e a saudade delxada pelo saudoso Ir.". Jose Ah'es 
Damasceno, Que n-.s.dia em Juiz de FOra _!Minas Oe
raisl, mas estimava Nova Iguaçu, prinCJpalmente a 
Loja Maçônica Mestre Riram, onde nos conhecemos. 
Ali nasceu uma grande amizade que. apesar da dis
tância que nos separava. era sustentada_ po~ 1nterme
dio de sua filha, a senhora Ntlzn. que e mmha Vlzi
nba o falecimento de José Alves Damasceno abalou 
a todm nós. ~eus amigos. Faço esse registro não só 
a titulo de homenagem póstuma, mas também como 
uma comunJcação aos Ir · e demais amigos que não 
tomaram conh:>cime-nto do falecimento de José Alves 
Damasceno. 

A...-n·ERSARIO DO FOR)IIGUSHA 

o ,·e lho ~ompanheiro de imprensa, J os e '-lar~a 
Martins, o popular FormJguinJ:ta. nn1ver~ariou na últi
ma terça-feira o e\'ento foi comemorado cot!I um 
grande churr:isco ~a Vila Car~a..r1. * Neste sabado. 
quem ani,•er.sari:i e o mano Gilberto ~afael Moscoso, 
at\,1almrnte residindo em Campos. Ho)e, certamente, 
Gilberto e~tara senjo al\'o de merecidas e justas ho
men::igens Parabéns, querida irmão, e muit~ fel;ci
dades. 

TIPOGRAFIA 

~ -~ .'i IMPRESSOS êM G::'RAL 

Cart:oes Com·ites - Faturas - Duplicatas 
Talôts de Notas fi,cais - Impressos em Geral 
AGORA COI\! SERVIÇOS El\l OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

NOSSO JEITO 
Revista cuJiurc! e informativa 

Toda mês nas bancas 
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MIGUEL COUTO JOGA ESTE DOMINGO COM 
A SELEÇÃO DE PROFISSIONAIS DO RJ 

Domingo passado, em 
partida disputada no Es
tádio Joel Pereira, a re
presentação do Miguel 
Couto goleou a equipe do 
ltaguaf FC pela contagem 
de 4 a 1. Este resulta.jo, 
segundo os observadores 
do encontro espelhou fiel
mente a superioridade do 

quadro iguaçuano. Edmil
son (2) - um gol em ca
da tempo -, Guio e Mi
guel foram os goleadores 
do tricolor. O gol de hon
ra do ltaguaf FC foi assi
nalado pelo jogador Ca
serna, cobrando penalida
de máxima, no tina/ da 
partida 

Geraldo Melo, auxilia
do nas bandeirinhas por 
Aureo Machado e Jorge 
Guimarães, foi o árbitro 
do encontro. com bom 
trabalho. Neste domingo, 
no mesmo Estádio Joel 
Pereira, o Miguel Couto 
vai enfrentar a selecão de 
profissionais do Rio 

MARIO MARQUES PERMANECE COMO 
DELEGADO INTERVENTOR DA LDNI 

Muito embora os com
ponentes da Comissão 
Representativa dos Clu
bes re Nova Iguaçu te
nham discordado da no
meação do desportista 
Mário Marques como De
legado Interventor da Liga 
de Desportos de Nova 
Iguaçu, em decorrência 

do mandado de garantiã 
liminar que anulou as elei
ções realizadas, o Presi
dente da Federação de 
Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro, Eduardo Viana, 
manteve a nomeação. 

A discordância dos clu-

bes de Nova Iguaçu te
do Mário Marques um dos 
melhores presidentes que 
passaram pela Liga de 
Desportos de Nova Igua
çu - prende-se ao fato de 
que Mário foi o presiden
te da assembléia que pre
sidiu a eleição que está 
sendo contestada. 

TENIS CLUBE DE MESQUITA VAI 
A MACAÉ EM BUSCA DO TíTULO 

Neste sabado, a partir 
das 16 horas. na cidade 
ffuminense de Macaé, o 
Tênis Clube de Mesquita 
e:stará enfrentando o con
junto do lpiranga, no gi
násio deste último em 
disputa do título máximo 
do Campeonato Estadual 
do Interior de Voleibol 
Masculino. 

No último sábado, no 
ginásio do tricolor mes
quitense, a vitória sorriu 
p a r a a representação 
iguaçuana, que derrotou o 
lpiranga pela contagem 
de 3 a 2, com parciais da 
15 a 12, 8 a 15, 8 a 15, 
15 a 9 e 15 a 8. 

Para o jogo de hoje, em 

Macaé, a delegação do ti
me mesquitense será che
fiada pelo popular Beti
tinho, diretor de esportes 
do TCM, oue espera re
tornar a Nova Iguaçu com 
o titulo de campeão, em 
razão da excelente forma 
técnica e física do qua
dro dirigido por Luiz Cláu
dio. 

EL:MAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTtS L TOA. 

EXCURSôES * TUR/S"1í0 * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Du!,a - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEílFU~UnJAS IITC. 

DIMIIRCO • n1sm1emooR11 MIRCOIDES 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 (1 

Tel.: 767-4605 

M a R K ií o - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

QUEIMADOS FAZ 
JOGO AMISTOSO 

COM O SAO ROQUE 

será dl. pu•:ado. na tarJc 
deste domingo. nr..i .E:..~dlv 
Julto Kengrn, um Jogo ami. 
toso entre as equipes dÕ 
Queimados e do São Roque 
com as re.3pect1vas equipes 
de Juniorn disputando a 
partida preliminar Domlngo 
passado. nr> fflP5ffl.:> Estádio 
Jallo Kengen. o Queimado, 
rmpatou com o Prtmavua 
de l a !. 

Comenta-se nos meios tz~ 
portlvos que o alvinegro 
queimndenae devera parttct
par do Torn('to Paulo~ Leone. 

~~l 
Êvaldo de Andrade Co-~ .... 

Secretário Municipal de Tu
risma. EspOrte e Lazer està. 
envidando esforços no sen
tido de trazer a Nova Igua
çu a seleção de Ouro. O ti. 
tular da SEMTURES oficiou 
ao Sr. José Coelho da s,;va, 
Diretor do Departamento de 
Esportes dos Veteranos Pau
listas de Futebvl. fOlicltan
do maiores detalhes sobre a 
possibilidade daqueles vete
ranos se exibirem em no:;sa 
cidade. • Pitita, jogador 
iguaçuano. que integrou a 
equipe do Serrano FC na 
temperada de 86. acab,1 de 
assinar com o Mesquita. E 
por falar no alvinegro mes
quitense. v CG foi in!orma
du que Wilson ccabofrieme), 
Denilson f Bangu,, assinaram 
também com o time igua
çuano. Márcio e Fábio. am
bos do Vasco da Gama fo
ram troc-ados pelo garotio 
Pirata. tt O oampeonatv 
meritiense teve sequl'nc:1a 
no último domingo com os 
jogos programados para a 
segunda rodada do returno. 
Fazenda 1 x 1 Flamante e 
Vasquinho 3 x O União Fol
gou o Eden. Pela tercein. 
rodada. jogarão neste do
mingo·. Vasquinho x Fla
mante e Edrn x União. Fol
ga o Fazenda. • Pierre C1.r
reira radiofônica do De
partamento de E s p o r t e s 
da Rádl,> Solimões. con
tratado pela Rádio Glo
bo. • O Ferroviario, em 
seu e a m p o. vai receber 
a vi 'ita do Cacique FC. nes
te domingo. O alvirubro aus
tinense esta disputando J 

Torneio Paulo Leone. • CO. 
meça, neste domu,go. o Ter· 
neio Primavera-Verão, uma 
promoção do Grupo de Ve· 
teranos da Vila A veUno. • 
O désportista José Batista 
Sobrinho presidente do 
Grande Rio FC, do bairro 
Xavante. suspendeu as atí
vidades esporthr:u do clube. 
O moti\'0 que levou o presi
dente a tomar tal medida 
foi a saída de oito ti>gado
res da equipe principal. O 
l\Lsuel Couto ficou com 2. o 
Hc-liõpolis com 3 e o Pínhe1-
ro com 3. R~velaram para. o 
CG que esses 01•0 Jogadores 
sa1r;J.m do Grande Rio FC 
porque re-tberam propost.1.., 
mais vant 10s:1s de. o· tros 
clubes, em t rmos fi.nancei
r?s. 

' O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí . 
.... 

Guaraná~ 
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